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A PESTE
Náo conhecemos  ainda,  infel izmente ,  

as providencias  t omadas  pelos que devem 
zelar  da  s aude  pul ica afim de ev i tar  nes t a 
cidade a invasão d a  pes t e negra ,  e com 
f ra nque za  não c ompr ehe ndemos  t an ta  i n ­
curia.

Neste momento  angust ioso ein que nm 
dever  de  car idade,  si não qu i zer em dizer  
de patriot i smo,  precisa  sobrepujar  i n t e ­
resses  pessoaes,  porque si mui tos  podem 
fugir pa ra  suas  fazendas  e a for tuna  os 
l ivra do t rabalho com que co nqui s t am o 
pão quotidiano,  ce nt ena s  ou mi lhares  de 
pessoas  soffrerão i ne vi t ave lment e  os h o r ­
rores  do flagello, o de ver  civico dos que 
se  ac ha m invest idos  das funcções g o v e r ­
nat ivas  não póde cont inuar  em meros  e x ­
pe di ent es  de passa t empo,  n u m a  i m p r e v i ­
dencia que b e m se a vi si nha  á inepcia.

Não p re t endemos  al armar ,  pedimos  u ni ­
c a m e n t e  que se evi te o abysmo que  se 
lobr iga j á  be m perto e que t raga rá  i n e ­
vi t avel ment e u m a população d igna  de 
mel hor  sorte.

Novos casos cont inuam a appar ecer  em 
Santos,  ond e não res t a mais  duvida estar 
reconhecida a  peste bubônica que,  a a c r e ­
di tar-se nos entendidos .  n r n / W  -----
t al i daae  a e  yo * ***

O dr. Chapot  Pr evost  aconselhou á  m u ­
nicipal idade sant i s ta,  que apparecido um 
caso,  fosse i ncont inent i  r emovido pa ra  o 
iuolameuto e, confirmada a  moles t ia ,  se 
q ue i masse  o predio em que appar eceu,  
ou u a  impossibi l idade de desfruil-o pelas 
ch amma s ,  se procedessem rigorosas  dee- 
ínfecções e prohibição de ser  elle nova­
m e n t e  habi tado por t rez mezes ,  me di da  

a i nda não aconsel hada  em outras 
no emt ant o t ê m  sido

J á  se previniu com o sôro Yers in,  que,  
s egundo parece ,  ó o uuico meio que  a m e ­
dicina conhece  pa ra  combat el -a  ?

A inspecção ve te r inar ia  do ma tadou ro  
ó fei ta com capr icho e r igor  i n d i s p e n s á ­
veis  ne s t a  qu a dr a  ?

São flscal isadas as vendas  de s u b s t a n ­
cias a l iment icias ,  afim de não s e r em dadas  
á consumo j á  de t er ior adas  ?

I n nú m er as  são as medidas  que de vem 
ser  t omadas  e a vigi lancia de v e  recahi r ,  
sobre tudo ; a l a v a ge m de roupa,  ester- 
quei ras  nos qui nt aes  a  condição das  h a b i ­
tações,  aggl omeração e a  pr omiscuidade 
que mui tas  vezes  se  obs er vam e m a l g u ­
ma s  casas,  tudo deve a t t r ah i r  as  vis tas  do 
poder  municipal ,  ao me nos  ató que e s t e ­
j a  passado o perigo.

Com um pouco de boa vont ade e de e s ­
forço faci lmente se consegui rá ,  j á  o d i s s e ­
mos,  o que depois  não ae poderá fazer  
sem muito s acr i f ic io; e em condições 
anormaes  como esta governo e g o v e r n a ­
dos de vem- se  dar  a mão em mu tu a  d e f e ­
sa,  concorrendo todos com i nt ere ss e  pa ra  
e v i t a r a  ca lami da de  que nos a m e aç a .

BRAVO !

que
esta
epidemi as  e 
terr iveis.

Como poia cruzar  os braços e esperar  
que  o inimigo faça s u a  en t r ada  e m nosso 
seio, p ar a  depois  combatel -o ?

Logo que o mal  appar ece u e m Santos  
dissemos aqui  que pela pr oxi mi dade  em 
que  nos ac hamos  e faci l idade de com- 
municação,  a nossa c idade ser ia procurada 
como abrigo aos fugit ivos,  e áss im t em já 
acontecido.  Somos informados que a l g u ­
m a s  dezenas  de peBsoas t ê m  chegado,  e 

autoridades  n e n h u m a  providencia ain-

Na actual  epocha em que o egoisino 
f i S m ãn í d a í e ^ o”patríbl iámo e a t e ’ o amòr 
da fami l ia  de sap p ar ec e ra m para  dar  l egar  
u n i came nt e  ao in t eresse  pessoal ,  ó s empr e  
com indizivel  jubi lo que r eg i s t ramos  a l ­
g um a  r ar a  excepção á  deteztavel  r egr a 
geral .

Assim ó que t emos  p r e s en t e me n t e  o 
p razer  de enviar  um bravo ao d e s ­
temido 5o a n n is ta  de  medicina ,  sr. Gra-  
ciano Geribello,  que  com al guns  a b n e g a ­
dos companhei ros ,  offereceu os seus  s e r ­
viços á  uma causa  de que todos fogem.

Bem cedo a i nda  co mpr ehe ndeu  olle a 
subl imi dade do sacerdocio do mi st er  a 
que v a i - s e  dedicar .

Na flor da  mocidade,  ag ora  que  vê 
ab r i r -se  an t e  si u m a  carrei ra  povoada 
de louros,  na i dade  em que  a vida tem 
mais  a t t ract ivos  e a gloria maior  f a s c i n a ­
ção, o i n temer ato  moço não vaci l la um só 
moment o e disposto a  sacrificar a  vida 
col loca-se á  disposição do governo para  
t ra tar  dos infel izes empes tados  em S a n ­
tos. Fei tos  d ’esta ordem por si só c o ns t i ­
t uem o maior  elogio para  que m os pr a-

agígant ado.  Nem tudo se r en de  ao sopro 
maldi to do tufão que p r et ende  envolver  
as nossas  glorias pa ss ada s  em seus  t u r bi ­
lhões de odio e sangue.

Ainda ex is tem generosos  filhos des ta  
nobre pat r ia  que não se d e i x a m  a rr as ta r  
pelos mesqui nhos  i nt eresses  que  torvel i-  
n ha m na  l a m a das pa i xões  par t idar ias .

Essa  p h a la ng e  de es par ta nos  que não 
desan i me,  após os hor rores  da t e m p e s t a ­
de v ae  br i lhar  n glorioso sol da  bonança.

Seja  mais  um ex empl o  e mai s  um i n ­
cent ivólo acto de coragem e a bnega ção  do 
sr. Graciano Geribello,  que tão be m c o m­
p rehe nde u o precei to do gr and e Hy ppo-  
c r a t e s : ” 0  amor  da nossa sciencia  é i n ­
separ ável  do a mo r  da h u m a n i d a d e ” .

U m bravo ! pois,  ao nosso i l lust re con­
ter râneo.

J .  M. F.

Credor vendido
(A’ C a r l o s  M o r a e s )

— E agora  o que vais  fazer  do caval lo 
e dos doc ume nt os  ?

— Vou e n t r e g a r  tudo ao Barbosa.  D i ­
g o- l he  que o major  e m p r e s t o u - m e  o c a ­
vallo e que  lhe ha ia m anda do os

á  
o

as
d a  t omaram ; não procurando saber  ond e j ^ ca 
i am residir ,  não l hes  fazendo n e m m a n -  Náo e s p er a v i mo s  menos  i o  nosso dis 
dando fazer  visi tas domici l iar ias,  cont en-  t incto conterráneo,  que r i n d a  na  sua 
t aude-se com u m a simples  desiufecção de | ui t ima visi ta a esta c i dade t ev e  occasião
m al as  na  estação da  via-fer rea.

Ao passo que J un di a hy ,  Campi nas ,  S. 
Carlos,  Ribeirão P re to  ¿e mui t íssimos o u ­
tros municipios mais  ret i rados  se  p r e v i ­
nem,  de cr et am me di das  enérgicas ,  sol i ­
c i tam do governo meio» de combat er  o

de  põr em evi denc i a a gr an de za  d ’a l ma e 
a bondade do seu coração,  ve lando com 
tanto carinho e dedicação a  cabecei ra  
do inditoso João Fogaça ,  de  saudosiss i -  
m a  memória .  E nvi ou todos os esforços 
para  mi t igar  os at rozes soffrimentos do

mal ,  o nosso fica impass ível  e descuida-  martyr ,  t or nan do- ae  ass im credor  da eter-  
do n u m a i mpr ev i denc i a a te rr ad or a e até L a  grat idão e es t ima dos companhei ros  
cr iminosa.  Est á o governo municipal  p r e - | d e  combate do heroico campeão 
parado p ar a  i iolar  qualquer  caso que Si a lguns  filhos ex i st em d ’esta ter ra  
s e a pr es en t e  ? I que ,  postergando o direi to e as  leis,  com

T e m  a c ompa nhado o mov iment o de I pr azem-se e m en nedo ar  de s a ng u e  a» im
p a s s a g e i r o s , procurando tomar- lhes  a s  m o - I m a c u l a d a s  paginas  de nOBsa histor ia
radias  e fazeudo as visi tas necessár ias  l vemos ,  com a maior  sat isfação que outros 
p a r a  at acar  i mme di  i t am ent e  a  pe s te  caso  I e m p e nh a m  uté a  própria vida para  o en 
a p par eça  ? I g r an d ec im t nt o  do nome ytuano,  j á

papeis .  E j á  tenho cobre para  a  v i acem 
p reta , como o diabo l S e  náo fosse 
major,  não sai o que  seria.  Bemdi to e 
louvado s e j a . . .

— O Sant i ss imo Sac ra men to  ?
 Foi  elle que m i nve nt ou  os majores  ?

Pois  se foi— vi va l
Neste  moment o ouviu-se um estrepi to 

enorme de  vozes e t rotar  de an imaes .
Vol taram-»e todos.  E r a m  os pa gens  

dos es tuda nt es  que v in h am atraz,  a  g a l o­
pe,  gr i tando e rindo.  Quando es tava m 
mais pr oximos,  um d ’el les bradou

— Seu dotô  Mathias  ? I . Oh,  seu dotô  
Mathias ? I . .

— Que ó lá isso, T h o m é  ?
— Ahi ve m seu Jacob l 
Ao soar- tal  nome,  como que  um vento 

de horror  perpassou pe la  ea ra  do es tu-  
daut e.

— H orresco audiens ! O Jacob I Eat ou 
perdido.  E onde v e m  esse cadaver  do 
diabo ?

— Vem ahi  j á  per t inho,  á disparada.  
Per gu nt ou  pelo senhor.  Corremos para 
avieal -o.  Ve m d amna do  ; e berrando 
L a s  de pagi r - m e  l Has  de  p a g á r - m e  
D e i x o- t e  nú,  m a s  não hei  de pe rde r  de 
todo o m e u dinheiro l E,  cem l icença  do 
seu  dotô—chegou me smo a c h a m ai - o  de 
«ladrão do diabo l»

— Sim ? E in  ?
— Sim,  sinh ò . Chi ! E s t á  inf lammado 

como quê l Olhe,  l á  v e m o demonio do 
hom e.

Effect ivamente,  em uma curva  da 
t radu appar ece u u m  caval lei ro,  t rotando 
á  br ida solta.  Dent ro e m pouco e m p a r e ­
l hou com o Mathias.  Este ,  ao que parecia ,  
j á  concer tára  o seu plano de campan ha ,  
porque,  ass im que o viu,  exclamou,  muito 
r isonho :

— Oh l me u caro Sr.  Jacob l P or  aqui  l 
Não sabia que ter ia  o pr azer  e a honra 
de t ol -o por companhei ro.

— Obrigado.  E ’ q u e . . .

— Sabe ? E st ava  me smo pe nsando em 
si, n a  oceasião em que  chegou .  Veja só 
o que  é a força de s ymp a th ia  !

— Sim, senhor.  M a s . . .
— E eu dizia com os meus  botões :— 

Que diabo l E s q u ec i - me  de s al dar  contas 
com o Jacob ! E ’ preciso pagar - l he  aquel la  
cont inha  l

— E ra  e x a c t a m e n t e  p a r a . > .
—E ’ preciso p a g a r - l h e  ; r epe t ia  o e s t u ­

dante ,  i nt e r r omp endo  s y s te ma t i c ame n te  o 
pobre  cadaver. E resolvi  m a n d a r - l h e  o 
dinhei ro de Santos.

— Pois  e n t ã o . . .
— Es tá  dito.  Vamos juntos.  L á  r e ce ber á  

os seus  t r ezent oa bodes. Não são t r e z e n ­
t os  ?

— . .  . e  c i ncoent a e se t e mil  oi tocentos 
( r q uar en t a  réis  ; corr igiu o Jacob,  p u x a n ­
do um papel  do bolso.  Cá t enho a c o n . . .

— Nada.  Obrigado.  Isso de  cont as  p a ­
rece Direito Ecclesiast ico.  Sabe ? E ’ 
cacete como o diabo.  E u  pago tudo,  d e i ­
xo estar ,  ami go Jacob.

— Sim,  s enhor  ; n ’esse c a . . .
— Não falemos mai s  n ’isso.
Fi cou sat isfei t íssimo o cadaver. Ent rou 

a  desfazer-se em zumbai as  e amabi l i dades  
p ar a  com o Mathias,  e a t é Santo» f o r n e ­
ceu pasto a pi lhérias  e g a rg a lh ad a s  semfiraPaulo.  Muit íssimos es tuda nt es  fa z ia m  
bolsa n a  casa  delle,  e se callos m a t a s ­
sem,  h a  muito j á  es tar ia  en t er rado o eal -  
l ejadissimo Jacob.

U m  pobre d ia bo— afinal.
E r a  um mulato de m e i a  i dade,  j á  

p in ta nd o . T i nh a  u m a  physionoraia  servil ,  
mi xt o de m e d ro s a  h u m i ld ad e  e r ancor  
sopitado,  represo.  T ra j av a  r oupas  velhas  
e mal  feitas,  roupas  que  não pa re ci am 
d’elle e que na v e r d a de  o não e r a m ,  
pois que  t inha  o cost ume de tudo p e d i n -  
char  aos es tudantes  :—calças  e casacos  
velhos,  t rastes ,  l ivros,  etc. ,  a l êm de que 
t ambem lhes  e m b a r g a v a  esses objeetos,  
n a  fal ta  dos pa ga me nt os .

tão

E m  Santos ,  ap e na s  chegados ,  a p a r t a ­
r a m - s e  os es t udant es .  U n s  foram pa ra  
os hoteis ,  outros p a r a  c as a  de n e g o ci a n­
t es  conhecidos,  para  não faze re m d e s p e ­
s a ; t endo combi nado e n c on t r a r - se  á 
noite no theat ro.

Ma | hi as  foi com o J acob  e mai s  dois 
ou t res  col legas  para  o conhecido hotel  
de u m a  f ra nce za ,  que  áquel le  t empo alli  
havi a.

Ap ea ra m- s e  á por ta .
Mathias,  que  não l evava p a g em ,  p e­

diu a sua m a l a  ao T homé ,  que se h av i a  
pres tado a conduzi l -a .

Ia subir  com ella,  f a z e n do -s e  mui to 
ca rregado,  m a s  o Jacob i nt erve i o :

— Não senhor ,  seu doutor.  E u  levo a 
mala.

— Nada.  Não consinto.
— Por  favor l Se  e u  faço gosto nisso l 
— Poi s  seja.  Obrigado.
E  o Jacob subiu at raz dos es tudant es  t 

en t re  os pa gens ,  ca rr egados  de malas  e 
ca ixas  de chapóos.

Chegados  á  sala,  foram r ecebi dos  pela 
dona do hotel .

—Um* quarto,  m&dmna ; pediu o Ma­
thias.



A Cidade de Ifíu
A mu lh e r  conduz iu-o  a u m  quarto.

E eutão o Mathias  disse á por ta,  ao J a -  
cob,  f a m i l i a r m en te  :

— P õ e - m e  a ma la  lá dent ro ,  Jacob.  
^880.

I m m ed i a t am e nt e ,  t oma ndo á par t e a 
propr ietár ia ,  disse- lhe :

—Rei ponsabi l i so- r ae  por todas as des-  
pezas  d ’aquel le rapaz.  | E ’ m e u escravo ; 
ma s  dé lhe o que pedir ,  que o est imo 
muito.  Escravo de es t udant e,  aahe ? . . .

— Oh, je  sais, s im  s in h ó r r ; d i s i e  a 
franceza,  r indo-se.

— A proposi to,  m a d a m a : em quanto 
an d a  a conta  das  mi nhas  d e s p e i a s  d ’ea- 
te  anno ?

— Je vais b u sca r , s in h ó rr  dotorj \
Como er am muito f reqüent es  aa vindaa 

dos rapa zes  a Santos  dur an t e  o a n ne ,  por 
p andeg a,  para comer  p e i xe ,  ir ao tkeatro,  
e t c . . .  acontecia  que f aziam g r and es  con 
tas  uas  hospedar i as  e casas  de paato, 
contas  que s a l d av a m no fim do a n n o — 
quando as s a l d a v a m , — o que ne m sem 
pre  acontecia,  va l ha  a ve rda de  1

A conta do Mathias  orçava por q u a ­
t rocentos mil  réis.  O diabolico futuro b a ­
charel  recuou t rag i camen te ,  fazendo 
cara  de a t er r ado :

— Oh ! m a d a m a  1 Eetou perdido 1 Não 
tenho com que lhe pa gar .  E de r e pe nt e  
— Quer  a  m a d a m a  fazer  uma couaa ?

— O que, s in h ó rr  ?
— Quer  c o m p r a r - m e  aquel le  mol eque  ? 
— C om m ent ?
— Sim. Olhe : dou-Ih’o por quinhentoa 

mil  réis.  E ’ de graça.  E se faço iaso é 
porque não t enho vi ntem para  dar  á 
m a d a ma .  Eu est imo aquel le  r a p a i  como 
a  um irmáo.  Trato-o como s e  fosse me u 
mano.  Mas a  n e c e s s i d a d e . . .

E  desatou a  chorar ,  eomo um fedelho 
manhoso.

À ve l ha  f rauceza,  mui to pena l i iad a ,  
t ratou de consolal -o ; ma«,  c o mpr ehe n-  
dendo que,  ae não accei tasae aquel le  al-  
vi tre,  pe rder ia  o «eu d i n h e i r o , — accei-  
ton-o.

Mathias  rece beu cento e tantos  mil  
ré i s  e passou um recibo em que «e c o m ­
promet ia  a  dar  escr iptura de ve nda  do 
«seu §3cravo Jacob» logo qne lhe fosse 
pedida.

Concluida a  t ransaeçáo,  depois de h a ­
ver  reco mmen dado  á  f ranceza que nada 
dé ss e  a  perceber ,  einquanto ell© não hou-  
vosse embarcado,  para  «não entornar  o 
caldo»,  foi ter  com o misero cadaoer e 
d i s s e- l he  :

— Seu  Jacob,  você a m a n h ã  r ecebe o s«u 
dinhei ro da mão da m a da ma .  El la  me 
de v e  e x a e t a m e n t e  essa quant ia.  J á  d e­
cidimos isso.

— Sim senhor,  seu  doutor.
No dia segui nte ,  á hora de part i r  para  

embar car ,  Mathias chamou a f ranceza e, 
á  vis ta do Jacob,  disse lhe :

— Madama,  faça e favor de lhe dar  tudo 
o que elle pedir.  Eu pagar ei  tudo.

— Sím, s in h ó rr  do tó rr .
E  a Jacob :
— Você e n tenda  se com a m a da ma .  J á  

conver sámos  á seu respei to.
— Sim,  senhor ,  seu  doutor ; respondeu 

o cadaver .
Mathias de spe di u- se .  Jaeob quiz a c o m ­

panhai  o, l ev ando  lhe a  mal a,  ma s  o Ma­
thi as  não consent iu,  dizendo lhe,  ao passo 
q ue  piscava um olho á  m a d a m a :

— De ixa  Jacob.  E u  levo. Não é preci- 
*o que vás á bordo.  Eu voltarei  ainda,  
t e  o vapor dor teinpo. Dá cá um abraço.

Abraçou-o t h e a t r a l m en t e  e foi - se  ; 
a zu lo u  d« osfusióte.

U m a  hor a depoi s , —j á  o vapor  havi a 
par t ido , — o Jacob disse á f ranceza,  muito 
be m rape tenad o na s ua  cadei ra  :

— Quero almoçar ,  m a da ma .
— Quer  almoçar ,  e in ?— disse a  f ra n co - 

aa,  cruzando os braços e me u ea n do  a 
cabeça  com intenção.

—Sim, seuhora .  E do mel hor  que hou- 
v t r ,  m t d a in a .

—E do melhor ,  ein ? . . .  repet iu  a 
f ra nce ia ,  i mpaci entando se g r a d u a l m e n ­
te.  Do melhor  ? ! . . .

—Do melhor,  sim 1 Que diabo ! E ’ sur 
da ?

— O/i ! m alcriade I P uxa  já  p ’ra  cu isine!  
— Ein ? . .
— S i je  savais que você era assim  atre- 

vide, não tin ha  com prado você a teu  s i­
n h ó rr , diable  !

— A me u senhor  ? Me comprado,  a 
mim 1 ? . . .

— A você s im , por qu in h en to s m il  
rrréis I M ais você me ha de payer tou t 
ç à ! Moleca !

Pontos  de exclamação,  apostrophes,  
espanto,  assombro,  i mprecações .

Tableau I
¡V a l e n t i u  M a g a l h ã e s .

N o t a s  Alea*res
Um tal seu Falb,  lá das  b r u ­

mosas  m a rg e ns  do lendário 
Rheno,  nos ma nd ou  dizer  que á 
13 de Novembro ac abar á a Re 

p u b l i c a . . .  quçro dizer  o mundo.
E m  todo o caso não andei  muito e r r a ­

do, porque se acabar  o mundo,  t am be m 
a nossa patriót ica ha de  ir ás p a n t a n a s . . .  
lá isso hade  ir, tão duro como o cambio 
a cinco que ella nos deu.

Por  ahi  j á  co meçam a observar  á rna- 
d r ugadinha um tal  Biela a fazer-nos fos- 
qui nha e a d i zer -nos —não se assust em 
que lá vou indo 1 —

Mas si e valentão que p re t ende  dar 
cabo do nosso pl anet a é o Biela, p o d e ­
mos dormir  descançados  porque esse j á  
levou duas  tundas  de  escachar  p e c t g u e i -  
r o . . .  A pr imei ra  vez que se quiz me t t er  
de gaiatão,  a  t er ra  deu-lhe uma t apona 
que o dividiu em dçjs 1 . . .  E ass im bi- 
pai t ido lá foi elle a correr,  a correr  de 
medo e de vergonha pelo infinito á  fora . .  
Voltou depois mesmo aleijado,  e quando 
pre t endia  a t i rar-se sobre nós, não conse 
guiu mai s  do que desfazer  se em uma 
chuva de e s t r e l l a s . . .  e foi um dia o 
Biela ! . . .

Por t anto desse es t amos  l ivres e o tal 
que se most r a no hor isonte matut ino p o ­
derá ser o rabudo E n k e  ameaça ndo  envol  
ver  a t er ra  com s ua  cauda do compr imen 
to de um milhão e mui tas  mil  l eguas  para 
a s phy xi ar - nos .  Ora,  p a n  consegui r  este 
resul tado não era  preciso os tentar  o c o ­
me ta  E n k e  tão comprida cauda,  porque 
asphixyados  já andamos,  e coincidencia 1 
(começou ta mb em em um Novembro 
nsphyxia)  e por uma outra coisa que não 
ó comet a m a s  t em rabo embora  não tão 
c o m p r i d o . . .  o sufficieute para ab ra nger  
do ’’Amazonas  ao P r a t a — do Rio Grande 
ao P a r á ” , o que j á  não é pouco.

Por tanto si o Biela j á  não dá fogo, si o 
E n k e  não consguirá mais  do que asphy- 
x i a r  que m j á  an d a  tão asphyxiado,  não 
t emos na d a  a t emer .

0  sr.  Campos Salles et m agna co m itan te  
ca terva  engrossa torum  esses sim,  esses 
devem t reme r  com a perspect iva com etina  
do 13 de N o v e m b r o . . .

B ien r i r a . . .
J a c k .

Noticiario
O  c o m e t a .  — Se gundo pr or ae t t emos ,  

da re mos  b r e v e m e n t e  aos lei tores a o p i ­
nião de varios as t r ónomos ,  co mb at e nd o  
a ad i rma çáo  do dr.  Falb sobr e o fim do 
mundo.  E ’ um es tudo i nt ere ss ant e  e que 
de i xar á agradavel  impr es são no espir i to 
dos medrosos ,  p r i nci pal ment e.

0  mun do não se ac abar á a 13 de N o ­
vembr o,  no eralanto a lguma novi dade se 
poder á o b s e r v a r  nesse  dia.j

O p e r a ç ã o . — No dia 16 do c o rr en t e  
íoi prat icada nes t a cidade pelo sr.  dr .  
Antonio Cons tant ing  da Si lva Castro a 
operação da ext i rpação de um e n o r m e  
polypo mucoso da gargant a,  na pessoa 
do sr.  E u ge n i a  Sofan,  r e s id en te  em Por to 
Feliz.

0  polypo se es tend ia  desde  a pbaryn-  
ge,  na par t e pos te r io r  da gargant a,  até a 
par t e s uper ior  do esophago,  proximo do 
es toraago.e obs t ruia  quasi  c o mpl e t ament e  
a gargant a do paciente ,  al fectando igua l ­
m e n t e  as par l es  l ateraes  do larynge.

0  e n fe r m o  por tador  de tão i ncommoda 
e perigosa en fe rm ida de ,  ha 2 mezes  que  
não podia se a l i ment ar  c o n v e n i e n t e m e n ­
te, res tava lhe ap enas  um di mi nut o  canal  
na gargant a,  por onde com difi lculdade e 
á custa de mui tas  dor es  e soí f r imentos  
podia passar  u m a  co l her  de agua ou de 
leite ; u m a tosse p er s i s t en t e  e i m p o r t u ­
na o a t o r me n ta v a  ; a respi ração era  an- 
ciosa,  offegante e di í f ic i l ; não podia c o n ­
ciliar o s omno,  por que ao c o meça r  á 
dor mi r  s o br e v i n h a m accessos  de suffoca 
ção que  amea ça va m asphyxial -o ; achava 
se de paup er ado ,  pallido,  cadaver ico,  ten 
do ver t igens  a cada i n s t a n t e ;  a voz s u ­
mida e r o u qu e nh a .

Nestas condições  ap re se n to u- s e  o d o e n ­
te no consul tor io  do dr .  Si lva Castro,  
que,  reco nhec ida  a molést ia ,  p r oc e de u  a 
ext racçáo do polypo,  operação del icada 
e q u e  dur ou a l gum tempo,  em vista dos 
pontos co mpr omet t i dos .

Aclual ment e o e n fe rm o a l i ment a se re 
guiar  e d e s e m b a r a ç a d a m e n t e ;  a tosse 
d e s a p p a r e c e u : a voz r e c u p e r o u  o seu 
t imbre n o r m a l ; a respi ração é l ivre e 
f r a n c a ;  o somno tranqui l lo e r epa ra dor ,  
ac hand o se o operado co mp le ta me nt e  
res tabelecido de tantos pí .dec i mentos  que 
o a t o rme n ta v am dia e noite,  amea ça n do  
ex t i ngui r - l he  em b r ev e  a existencia.

A  p e s t e  b u b ô n i c a .  —Temos em mão 
um art igo sobr e este fiagello que  nos 
a meaça  t emeroso,  o qual  pub l i car emos  
no proxi mo n u m e r o  por  nos ter  chegado 
tarde,  pelo que pedi mos  descu l pa  ao seu 
autor ,  dist incto cl inico desta cidade.

A o  sr . e x e c u t iv o .—Ped imos  ao di 
gno agent e execut ivo da municipal idade 
que dê ura passeio pela rua  da Qui tanda,  
alim de ver  se c ons egue  mais  algum 
asseio a b8in da população que concor re  
á q u e l l i  rua  para fazer  suas compr as .  Si 
em epochas  n or ma es  aquil lo causa a r r e ­
pios, sob a ameaça de uma peste inimiga 
da falta de asseio já não tem qual i fica­
ção.

Ser ia  b( m l ambem que s. s. soubesse 
que por ahi se viola i m p u n e m e n t e  as 
posturas,  lavando-se gr an d e  quant idade 
de r oupas  em qui nt aes  ; uma visita a uma 
casa isolada da rua  7 de Abril ,  e n t re  a rua 
da Pa l ma e a do Pat rocínio,  conf i rmará o 
que di ssemos.

E já que fal íamos em posturas  v i o l a ­
das,  não será  demai s  c h a ma r  a at tenção 
de s. s. para  a falta de c u m p r i me nt o  do 
§ 2,  art .  11, sobre a obr i ga t or iedade de 
collocação de canos na bei ra de ura te 
lhado era uma casa que  se retocou á rua 
do Carmo.

A lei é uma para todos.
T r id u o .—Na egre ja  do Bom J es us  

foi ce l ebrado um tr iduo de preceg afim 
de que a Providencia ,  por i nt erces são de 
S. ígnacio,  nos l ivre da invasão da p e s ­
te negra .

0  povo concor reu  pr es s ur os o á egreja,  
cer to de que só me smo  a Pr ovi denci a o 
poderá salvar .

J o r n a e s ,  — Rec e be mo s  o pr imei ro  
n u m e r o  do Correio de São Carlos, folha 
que começou a p ub l ic ar - se  em São Car ­
los do Pinhal ,  sob a ge renci a do sr.  Ar- 
t hu r  Augusto.

T am be m  r ec e be mo s  o A ra g u a n j,  de 
Minas ; A Ordem, de Sobral ,  Estado do 
Ceará e o Correio do A varé.

A’ todos de se j amos  pr os per a  ca rr ei ra  
e re t r i bu í mo s  a amavel  visita.

B e n ç ã o  A p o s t ó l i c a , — Ao dr.  José 
Leite Pi nh ei r o,  es t imado advogado do 
nosso fôro,  concedeu S. S an t idade Leão 
XIII a benção Apostólica com i n d u l g e n ­
cia p l enar ia  in articu lo  m o rtis , ex t ens i va  
aos consa nguí neos  e aíí ins.

T e l e p h o n e . — E sc re ve- nos  o sr.  J u v e ­
nal do Amaral ,  p ro cu ra d or  do sr. Car va­
lho, actual  co nces s i onár io  da e m p r e z a  
te lephonica,  que não pode ter  f u n d a m e n ­
to o consta  que de mos  ac er ca  da m a n u ­
t enção de posse pr e t endi da  pelo sr.  Chry- 
s an t ho  da Fonseca ,  p or qu e o co nt ra ct o  
que este lavrou com a camar a em 1891 
está c a d u c o . . .  ha 8 an n os ,  por  não ha ve r  
o m e s mo  d a l o  começo ás obras  de nt ro  do 
’’prazo de seis me zes  e te r mi na do  d e n ­
tro de 1 an no  depois  de começado o s e r ­
viço” , co nfo rme d e t e r mi n a ,  com pena de 
caducidade,  a clausula 5a do res pec t i vo  
cont racto.

Gos t os ament e  rect i f icamos nossa n o ­
ticia e fazemos Yotos para  q u e  o sr .  C a r ­
valho,  sem outro q u a l q u e r  embar aço ,  nos 
t raga es te  m e l h o r a m e n t o .

O s  t a e s . — Cont inuam as proezas da 
ga t unag em,  que  p arece  ter  l evantado aqui  
sua t enda de trabalho.

«Na noite de q u i r l a - f e i r a  foi vis i tada a 
casa do sr. Vicente de Campos Almeida,  
á r u a  do Carmo e feita compl eta  m u d a n ­
ça ; na noi te s egui nte  p r e t e n d e r a m  vi si ­
tar t ambera a casa da exma.  sra.  d. Anna 
de Mesqui ta Barros,  mas pr es ent idos ,  
r es ol ver am e s per ar  m e l h or  occasião.

Ainda não t ivemos a sat isfação de no 
ti ciar uma só p r i s ã o s i n h a . . .

« D o n  Q u i x o f e » . — Rec e be mo s  o u l ­
t imo n u m e r o  que,  como as demai s  e d i ­
ções,  está magnifico.

Conta-nos a visita que  San cho  Pan ça  
fez á Bubónica e o  magnif ico a co l hi me nt o  
que r e c e be u  da excellentissim a  que  com 
toda a f ra nque za  lhe declarou q ue  não 
faz mal  senão aos ratos, aos porcos e á 
po rca ria , pelo que pe spegou lhe o bom 
do S an cho  aper tado abraço.

Dá nos,  f inalmente,  um preser vat ivo  
efficaz cont ra  a p e s t e . . .  todo o cidadão 
que a s i i g n a r  o Don Quixote ficará l ivre 
da bubôni ca .

H a ve rá  q u e m resista por tão p o u s o ?
Agradecidos  pela visita.
P u b l i c a ç ã o . — Pomos á disposição da 

camar a e das auctor idades  sani tar ias  as 
co lumnas  de nossa folha para a p ub l ic a­
ção de edi taes e de toda e q u a l q u e r  m e ­
dida ou del iberação que de vam s e r  
conhec idas  do publ ico sobr e os meios  
pre-ventivos cont ra  a peste negra .

K o u b o  s a c r i l e g o . — Contàm as folhas 
de S. Paulo que  os ga tunos  pe n e t r a r am  
na egre ja  da Só e c a rr eg ar am os p a r a ­
ment os  mais  ricos que e n c o n t r a r a m .

No cent ro  de uma capital  p o l i c i a d a . . t 
pa rece incrivel  I

0  r oubo sobe a mais de 20:000$000.
T u f ã o .  — Na tarde de 25 do c o rr en t e  

me d on ho  tufão desencadeou se s obr e  a 
capital  federal  causando e n o rm e s  p r e j u í ­
zos. No largo do Machado o v e nt o  d e s ­
p rend eu  uma das folhas de uma das pa l ­
mei ras  ex i st en t es  no j ar d i m.  A folha,  
cahindo sobre ura fio te lepboni co,  p a r ­
tiu-o,  e ass im part ido o ílo pass ando 
pelos da ferro carril  J a rd im Botânico 
electr isou se e foi descançar  sobr e dois  
m u a r é s , que m o r r e r a m  i ns t an t a ne a me nt e .

Um e m pr egad o da c ompanhi a ficou g r a ­
ve me nt e  que imado e o cochei ro de uma 
de l igenc i a. que no m om e nt o  passava pelo 
local, a t i r ando- se  assust ado fóra do v e h í ­
culo,  ficou muito contundi do.

0  vasto edificio da compan hia ,  inau 
gurado ha dias na Copacabana e que  
occupava uma área de 5 ,400 me t ros  q u a ­
drados,  ruiu c o m pl e t a me nt e  por  t er ra ,
causando um prejuizo s uper ior  a ............
60:000$000 ; e ass im mui t í ss i mos  ed i f i ­
cios ficaram dest ruidos.



Á Cidade de Ytu
F a lle c im e n to .—0 sr. Marcel l ino de 

Assis pe rde u qui nta  fei ra sua ex t r emo s a  
consor te ,  que  succu mbi u  vict ima de cruel  
enfe rmi dade .

Ao sr. Marcel l ino e seu filho F r a n ­
cisco de Assis nossos pezames.

C r im in o so s  m o r to s .— Desde o an no  
findo até o p r e se n t e  foram mor tos ,  no 
Estado de Goyaz,  os s egui nt es  cr i minosos  
do mor te  :

Manoel  Marques,  30 mor tes  ; Antonio 
Rodr i gues ,  54 ; Anacleto Par re i ra ,  2 2 ;  
Rufino Maciel,  1 5 ;  J e r o ny m o Borba,  11 ; 
E ugêni o Rodr i gues ,  11 ; Alcibiades (cr i ­
oulo),  6 ; J os é  Negr inho,  8 ;  José  Pião,  
6 ; Sebast ião de tal, 5 ; José Rodrigues,  
6 ;  Nhô Quim,  1 6 ;  Joaqui m Amargozo,  
2 2 ;  Antonio Carioca,  2 ;  T heophi lo  Cuya- 
bano,  3.

M a r a v ilh o so .— Cora este t itulo lê-se 
no 15 de Novem bro, de Sorocaba : 

«Franci sco Ortiz de Moraes,  um m o ­
desto lavrador  do bai r ro dos Ort izes.  de 
Una,  é dotado de um poder  que  lhe fa 
cul ta a execução de factos que ,  na ver.  
dade,  são ba stan te  ext raor di nár ios .

Ha poucos dias, nesta cidade,  na p r e ­
s en ça  de varias pessoas ,  e n t re  as quaes  
o sr.  Odorico Vieira de Camargo,  o sr. 
Fr anc i sco Ortiz,  tomando um gato,  pas 
sou-lhe a mão sobr e o dorso e pomo si o 
houves se  electr isado,  viu-se o pello do 
an i mal  se er içar  cada vez mais at t ingindo 
a palma da m ã o ;  depois  Francisco levan­
tou aos poucos a mão e . . .  prodígio 1 
Viu-se o animal  sus pens o a cerca de 
t r inta cenl imet ros  do sólo 1 

Depois esse h o m e m  singular  tomou um 
fação e conservou-o no ar ,  sob a mão es 
palmada,  o tio voltado para cima,  como,  
si es t ivesse sujei to á acção de um iman 
poderoso 1 

Francisco,  como dissemos ,  é um l a v r a ­
dor  sem i l lustração,  e lem cerca de vinte 
annos .  Não sabe dar  a mi ni ma expl icação 
do e x t r anho  p h e n o m e n o  a decl ar ou que 
n e m  todos os dias conse gue  real isal-os.  

E digam os sabios da e scr ip t ur a . .  
 --------

Secção Livre
A o  dr . S i lv a  C a s tr o  

Morando eu,  abaixo ass ígnado,  no 
município de Porto Feliz,  doent e  ha mais 
de 3 mezes  por  ter na gargant a uma 
couve flor, que não rae deixava co mer  
ne m  cuidar  em cousa al guma,  er amagr e 
ce:ido de dia a dia,  apezar  de ter  con 
sultado muitos médicos,  soí l rendo e f a ­
zendo sacrificios,  resolvi  vir para esla 
eidade e a p r e se n t ar  me ao r en om ea d o 
dr.  Si lva Castro,  que  com exito feliz me 
ep er ou  br i lha nt eme nt e ,  de modo que 
era 8 dias sarei  compl e t ament e .  Por  isso, 
an t es  de voltar para o me u lar dornesli 
GO, ê çora toda a satisfação que  faço h o ­
me n a g e m  a este i l luslre doutor ,  á q ue m 
serei  s empr e  grato e reconhec i do.

E u g ê n i o  S o f a n .

Editaes
D e le g a c ia  <le D e lic ia  d a  v i l la  d o  

S a lto
De or dem do Dr. Chefe de Policia r e ­

ce bem se nes t a delegacia propostas para 
o aluguel  de um predio que possa ser 
adaptado para s eryi r  de cadeia e quarte-  
qes t a villa. Os pr opo nent es  dever ão a p r e ­
s ent ar  as suas p r op o s t a s ' e ra  ca r t a  f ech a­
da, as qua es  sorão aber t as  em p r e s e n ç a  
dos i n t e re s s i do s  nu dia 10 de Novembro 
vindouro,  ao meio dia. As i ns t r ueções  em 
vigor acham- se  erp poder  do escr ivão 
desta delegacia,  à rua  15 de Novembro 
n . 9 ,  que  serão f ranqueadas  aos c o n c u r ­
r en te s ,  todos os dias uteis das 10 horas 
da mamhã âs 3 da tarde.

Sajto,  10 de Qulubro (Je 1899.
O Delegado de Policia 

F .  F .  d e  B a r r o s  J u n i o r .

Viimmcios
Parteira

A abaixo assignada,  par t e i ra  prat ica,  
avisa ao publ ico que  mudou- se  para a 
rua do Commerc i o n.  158— Villa Nova— 
achando-se ,  como s e mp r e ,  á disposição 
das s e nho ra s  pa r tur ie nt es  p r omp ta  á 
q u a l qu e r  hora do dia e da noi te.

l lc r m in ia  S e g a m a r c li i .
Vende-se barato

Ve nde- se  por  p r eç o  vant aj os o a casa 
da t ravessa  Municipal ,  es q ui n a  da  r ua  de 
Sant a  Ri ta .  A casa,  a l em do excel len te  
ponto em que  es tá  s i tuada,  ó de co n s t r u-  
cção nova,  paredes  de ti jolos e tem m u i ­
tos commodo s  e bom quintal .

Quem p r e t e n d e r  co ra p ra l - a  de v e  d i r i ­
gir-se á p r opr ie t á r i a ,  que  r es ide  na  m e s ­
m a casa e q u e  d ar á  as ^informações  p r e ­
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

| | |  O SO L IC IT A D O R
S  JuVenal do Amaral 

t r a b a l h a  c o m  o 
A D V O G A D Om Dr. Alfredo Lopes B. dos Anjos § 1

Accei tam causas  eiveis e 
&LI comme rc ia e s  no fôro des t a ¡¡g^ 
é y  cidade e no da Capital  e bem 
f e l  ass i m defezas uo J u r y .

Tt U jRUà da P a lm a , 42  
H H  S. P a u l o , rua  D i r e i t a , 5

Bom emprego de capital
Vende-se  o silio q u e  foi de Luiz Be- 

nent i ,  s i tuado n e  ba i r ro do Braga,  com 
g rand e plantação de pa rr ei ras ,  c a s a  de 
morada,  paiol e moi nho be m montado,  
com 00 al quei res  de boas terras ,  mais 
própr ias  para plantação de c h á .

Quem p r et e n d e r  dir i ja-se á rua  d® 
Commerc i o n.  54 á t ratar  com

SlLYA P l IS H I lA f .

Vinde-se
Ani maes ,  ar reios  para c a r r o ç a  de 2 0 $  

a 30$000, carroças  usadas a  Ô0$000 e f er ­
r ame nt as  para lavoura a preço* b a r a t í s s i ­
mos.  )

R u a  d o  C o m m erc io  7 0 .

A Rataria
O pr opr ie t ár i o «lo Ar mazém Central ,  t endo feito compr as  nas mel hor es  casas 

de São Paulo,  tem o pr azer  de c o ra mnni car  a seus  amigos e f reguezes  que  es tando 
os ratos fazendo g r and es  es t ragos  em seu e s t abe lec i ment o  r esol veu v e n d e r  quasi  
de graça o lindo e variado sor t i ment o  em chicaras  de porcel lana para chá e café, 
(gosto o que ha de chic),  l indos vazos para fiores,  gua rn i çõe s  para  toilete,  calix de 
cryslal  para agua,  mor ingas  nacionaes  e ex l rangei ras ,  vi nho do Porto e l icores,  
chapas  para fogões,  penei ras  de a rames ,  finas e grossas,  pregos de todos os n ú ­
meros ,  enxadas  marca mão,  en xadões ,  machados .

T e m os r e c o mm e n da v e i s  filtros Assor ianos ,  talhas de gosto moder no.  Em mo­
lhados tem as me l ho r es  ma rc as  de vinhos ,  tamaras ,  amei xas  salpicão,  salcl i ichas,  
leite condensado,  f ar i nha  laelea,  doces em calda,  e mui tos  out ros  ar t igos que  ser ia 
longo me nci on ar ,  e por isso convida a vi rem ver  o seu gr an d e  sor t i ment o  para ver  
a real idade do que  fica exposto,  para  dizer  mais do que  t enho de bom era casa 
poderão julgar ,  que  é pomada.

Outrosim part icipo que não vendo a maior  prazo que  o de  lim de mez,  t am be m 
convido os que es t i ver em em atrazo vi rem sat isfazer  seus  débi tos.

Ytu—Rua do Commercio 112
Porcino Camarffo Couto

Grande Exposição Permanente
DE

Timiulos, emblemas fúnebres, estatuas 
estatuetas e mais obras de mármore

NOConhecido estabelecimento e oficinas de mármore de
P e d ro  V idal & Com panhia

Queijos
Super ior es ,  gordos e f rescaes lem no 

a r ma z ém  de
F r a n k lin  B a s i l io .

101RUA DÁ CQNSQLÁCÃQ N.
S .  P A U L O

Estando nesta cidade o socio Pedro V ida l, no desem­
penho de im portan tes  encommendas que lhe foram  con­
fiadas, de ricos tu  m u ios para  serem arm ados no cemité­
r io  desta cidade e de cuja execução está tra tando, accei- 
ta toda e qua lque r encommenda concernenteao seu ram o  
de negocio e pa ra  facilidade na escolha das innúm eras  
obras de a rte  que tem expostas em sua casa, traz  com- 
sigo desenhos e p lantas das referidas obras, que poderão  
ser vistos pelos pretendentes no HOTEL DO BRAZ> 
Largo da Matriz, onde se acha hospedado.

Garante-se perfe ita execução e solidez em todas as 
obras, empregando-se para  esse fim  m a te r ia l de p r im e i­
ra  ordem.

Lavanderia americana
Vende-se uma,  com todos os per l en  

ces.  Par a  ver  e t raclar  na villa do Salto,  
n a  fabrica de tecidos de P e r e i r a  Mendes  
<ô Comp.

QÊ áü íM  w & zã  da REAL COMPÀ- wwmP l f  CfNHR VINICOLA,
d e  Po r t u g a l ,  v e n d e  se no a r m a z é m  
de  Jo ão  Bapl i s í a  Galvão  o d é c i m o  á 
GOflOOO; d u z i a  de  g a r r a f a s  á  14$000;  
g a r r a f a  á  1#200.

liaria Custodia Assis
Anna Mart ins ,  Marcel l ino [¡de Assis,  

Francisco Mart ins de Assis,  Rita Avelina 
de Assis e Benedi ct a  de Assis agrade 
cem a todas as pessoas  que  se d i gnar am 
a c o m p a n h a r  até o eemi ter io  municipal  
os restos raortaes de sua filha, esposa 
e mãe M priu C u s to d ia  d e  A s s i s ; 
de novo convidam aos pa re nt es  e pessoas 
de sua amizade para as s i s t i r em a missa 
de 7 o dia que ,  por a l ma da mesma finada, 
ser á res ada  na egre j a do Bora Jesus,  
quar ta-fe i ra ,  1 de No vembro ,  ás 7 horas 
da m anhã .  Por  este acto de religião e 
caridade desde  já ant ec i pam seus  reco 
nheci ment os .

Ytú, 27 de Outubro de 1899.

G R A N D EOFFICINA DE MÁRMORE
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti & P ilade B onetti 

Rua Santa Ephigenía N. 85
S .  P A U L O  

Achando-se nesta eidade o socio Luiz M utti, execu­
tando algumas obras no cemiterio municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas r 

emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim pessoal habilitado.

á s  encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel de A ttilio  Delia Nina, á rua do Commercio, onde 
tambem podem ser vistos os desenhos.



A Cidade de Ytu

A L O J A D é
A ’ S E U S  AMIGOS E

Os proprietários da LO JA DO VA- 
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para ñas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC., ETC.
«.

m m  B á M T S l M O i
d )  +que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre­guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão sMUXTA FA ZENDA F O R  

POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem grande, chic e varia- 
dissimo sortimento.

PB ECOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS Ô COMP.


